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			Prefácio


			O livro que você tem em mãos é portador de uma mensagem de alerta para a sua vida, para a sua casa, para a sua família, para o seu casamento e para o seu ministério.


			Convivemos com muitos tipos de pessoas nas quais confiamos logo de início, e depositamos nelas toda a nossa confiança.


			É claro que nunca imaginamos que uma ou algumas dessas pessoas vão nós decepcionar com tamanha profundidade a ponto de acharmos que não conseguiríamos confiar mais em alguém ou em ninguém. Todos nós estamos sujeitos a sofrer alguns prejuízos e a sermos marcados para sempre em nossas vidas. Desde que Deus permita tal situação, para que o propósito dele se cumpra em nossas vidas. Todos os dias, nós vemos lares sendo destruídos, assistimos e ouvimos casamentos sendo desfeitos, o marido está indo embora com a melhor amiga e aquele patrão, que você pensava que nunca fosse dispensá-lo do emprego, agora está colocando o seu melhor colega em seu lugar.


			O que é que está acontecendo?


			A família que até então era literalmente unida, agora se dividiu, cada um para um lado diferente, sem contar que agora as contendas tomaram conta de todos, sem desejar e sequer pronunciar seus nomes, e o ministério que foi deixado de lado, e o chamado que Deus lhe confiou, mas que agora está sem forças para recomeçar. 


			Meu desejo é que você entenda o que Deus quer te ensinar, revertendo, transformando esta maldição em bênção. Desejo que através do Espírito Santo você tenha uma boa leitura e que Deus ilumine o seu coração, a sua mente e abra os seus olhos para que possa enxergar aquilo que você até então não enxergou, em nome de Jesus.


		




		

			« »


			Este livro nasceu em 2009, depois de uma terrível experiência que tivemos ali, logo passado oito anos que havíamos fundado o ministério comunidade Sacerdócio Real. Estávamos vivendo um tempo em que tudo que queríamos era nos aproximar de Deus. Vivíamos de uma forma profética e víamos o crescimento da obra e as maravilhas que Deus estava fazendo. Eu havia feito cursos me especializando, me preparando na área em que eu ministrava e os quais eu ainda os ministro. Conheci uma equipe que se disponibilizou a ajudar nessa área em que ministramos: cura, libertação e quebra de maldição.


			Resolvi então me preparar melhor para ajudar pessoas que ali chegariam precisando de ajuda. O que eu não tinha ideia era que ali, naquela comunidade, chegasse uma mulher, que imediatamente conquistou a simpatia de todos que congregavam, se envolvendo em muitos afazeres que havia de necessidade. Porém não imaginávamos o que estava em sua vida e alma. Pois até então não tínhamos presenciado aquele tipo de espírito ou identificado o espírito de “inveja” que estava presente em sua vida. Por onde ela passava, entrava ou convivia, era como se tudo tomasse um rumo diferente. Aprendi, naqueles dias, que uma pessoa possuída pelo espírito de inveja não tem noção e tão pouco sabe que este espírito está agindo através da sua pessoa. Resolvi escrever, contar essa experiência vivida por mim e pelas pessoas mais próximas que congregavam naquela igreja.


		




		

			Introdução


			O ódio é cruel e destruidor, mas a INVEJA é pior ainda.
(Provérbios 27:4, NTLH)


			Quando eu era criança, ouvia minha mãe dizer que a INVEJA matava ou que se uma pessoa olhasse para uma planta ela morreria. Nunca levei em consideração as palavras de minha mãe, pois para mim era uma bobagem ou uma invenção dos antigos, como ela dizia. Os anos se passaram, os meus anos também aumentaram, e já não era somente a minha mãe que falava sobre isso. Ouvi várias pessoas comentando a mesma coisa. Nunca me importei em levar a sério tal palavra ou tal assunto, pois as pessoas, na maioria das vezes, comentam a respeito de outras dizendo: esta é fofoqueira ou intrigueira, falsa, mentirosa, traiçoeira, ciumenta ou... INVEJOSA.


			E, agora, como entender? Ou como identificar quando é INVEJA?


			Para iniciarmos neste assunto, você precisa entender que INVEJA não é ciúme, nem ciúme é o mesmo que INVEJA, pois há diferenças de interesses. Vejam: uma pessoa que sente ciúme por alguém, está se sentindo ameaçada de perdê-la, exemplo: namorado, casamento ou amizade.


			Na INVEJA é diferente a sua reação, pois ela quer estar no lugar da outra, quer ser a pessoa, tenta imitá-la, quer ter o que ela tem e quando isso não acontece, trama de várias maneiras para atingi-la, se possível, quer ver o seu fim!


			Se você foi vítima de INVEJA, precisa ler este livro até o fim para se livrar de toda a maldição.


			O ladrão veio se não para: 
MATAR, ROUBAR E DESTRUIR...
(JOÃO 10:10, NTLH)


		




		

			Apresentação


			Eu a fiz linda assim, e cheia de muitos galhos. No Éden, 
o jardim de Deus, todas as árvores a invejavam.
(Ezequiel 31:9, NTLH)


			Tudo o que desejei entender foi a vontade de Deus para minha vida, desde o dia em que me acheguei a ele, até nos dias atuais, vejo o quanto Deus tem se revelado e me ensinado a conhecer os seus mistérios que outrora estavam ocultos. Mas atualmente Ele tem se manifestado de uma forma tremenda, e tudo isso para que eu possa ajudar pessoas que talvez estejam sofrendo sem saber o porquê de certas coisas.


			No ano de 1967, minha família e eu aceitamos a Jesus como Senhor e Salvador e no mesmo ano nos batizamos, tornamo-nos, assim, membros da primeira Igreja Batista de Lages Santa Catarina, mas foi somente em 1996 que conheci e comecei a desfrutar do poder sobrenatural de Deus, concedido pelo Espírito Santo. E à medida que me aproximava de Deus, mais eu o conhecia, mais eu aprendia acerca do mundo espiritual, e Deus foi assim trabalhando em minha vida e me fazendo conhecedora sobre vários assuntos referentes à guerra espiritual. Todos os dias, quando me chegava à presença dele, eu lhe dizia: “eu sei que tem mais Senhor”, mas foi em 2009 que o Espírito Santo me revelou um mistério, o qual estava oculto e que até então eu não tinha discerni do que estava ali, tão próximo, dentro da igreja, dentro da minha casa, e com o ministério de intercessão. 


			Nós não conseguíamos identificar que tipo de espírito estava ali, andando ao nosso lado, presente em todos os afazeres da igreja, em tudo o que dizia respeito ao relacionamento cristão, pois, na verdade, eu não tinha a mínima ideia do que se tratava, mas percebia no meu espírito que algo muito forte, com uma força estranha, permanecia conosco naqueles dias. Essa força nos sugava e nos cegava ao ponto de impedir que enxergássemos a forma que estava agindo discretamente e dissimuladamente. 


			Foram dias terríveis que marcaram, creio que pra sempre, as nossas vidas, pois aprendemos com esta experiência algo que nunca imaginávamos que aprenderíamos. É claro que nos deixou marcas dolorosas, traumáticas, profundas, que por um instante achávamos que nunca iríamos superar, mas o Senhor teve misericórdia das nossas vidas, nos restaurando, restituindo tudo o que satanás, através deste espírito de INVEJA, havia nos roubado. Para mim, obtive como aprendizado, a maior experiência adquirida nestes últimos anos.


			É interessante a forma que satanás usa as pessoas de modo que elas, na maioria das vezes, não têm noção de que estão sendo usadas, que estão sendo instrumentos para destruir ministérios.


			Todos nós, que um dia chegamos até Jesus, estávamos destruídos, precisando nos livrar de bagagens superpesadas trazidas de uma história que deixou marcas dolorosas, traumas, feridas profundas, das quais só Ele (JESUS) poderia nos livrar. Só Ele pode nos livrar de todo o jugo e da carga que estava sobre os nossos ombros; é quando estão nesse estado que as pessoas se deixam ser usadas por satanás.


			Era final do ano de 2003 quando chegou ali na igreja uma mulher que teria vindo pelo programa de rádio que tínhamos na época e ainda temos todas as manhãs. E também mantínhamos uma célula de ensino em um bairro bem distante da igreja.


			Em uma tarde de sábado, eu estava em uma casa, como de costume, ensinando neste grupo caseiro. Quando cheguei ali, essa pessoa já estava presente. Fui apresentada a ela, e já de início gostei. Era simpática, comunicativa, atenciosa, educada, generosa e sempre sorridente. Ela era casada e tinha quatro filhos. Seu marido congregava em outra denominação, mas ela disse que viu ali algo que lhe chamou atenção, nas palavras dela, havia unção naquele lugar. Então aquela mulher, por incrível que pareça, nunca faltava em nenhuma reunião.


			Um ano depois, ela se batizou nas águas e, mais tarde, recebeu o batismo com o Espírito Santo. Estava sempre presente em tudo, não tinha dificuldades para nada, bem como nada abalava a sua vida.


			Grudou em mim, dizia que me admirava muito e que gostaria que Deus a usasse como me usava, pois eu pastoreava, ensinava, e Deus me usava para libertar, curar e cantar.


			Dois anos depois, houve um levante maligno na igreja contra a minha vida, um grupo de pessoas se voltou contra mim por não aceitarem que eu ministrasse o louvor. Nesta ocasião, saíram aproximadamente quarenta pessoas, incluindo todo o ministério de louvor. E lá estava ela ao meu lado, apoiando e me ajudando, sempre disponível na obra do Senhor!


			Saíamos, visitávamos os irmãos, mais precisamente os novos convertidos, e ela sempre sorridente e alegre, feliz com tudo e com todos.


			Nosso ministério é do tipo profético e apostólico; não havia mais os ministros de louvor que até então faziam parte dele, mas lá estava eu louvando e adorando a Deus com a igreja ali presente. Até que Deus começou a levantar um novo ministério de louvor.


			Um ano depois, algumas enfermidades começaram a me atingir e lá estava ela sempre do meu lado. Por três meses, vivenciei um período muito difícil e precisei fazer uma cirurgia, e, mais uma vez, ela sempre do meu lado. A igreja toda se mobilizou para estar comigo no hospital durante o dia e a noite, mas ela, como diz um ditado popular: era o meu braço direito.


			Em seguida, tive outra enfermidade que me levou a buscar tratamento em outra cidade e, por dois anos, ela sempre me acompanhou, até que foi removido o nódulo em meu seio.


			Sempre admirei o comportamento dela!


			Mas... havia alguma coisa que eu não conseguia discernir, tinha algo que me levava a parar para pensar e a orar pedindo a Deus que me mostrasse o que estava ali naquela vida que eu não tinha conhecimento.


			Nenhum comentário sequer, nem para o meu esposo que era o pastor, eu fiz naqueles dias. Havia entre nós intercessoras de confiança, mas tive medo de fazer um julgamento precipitado a respeito daquela irmã. Continuei observando cada atitude dela, cada comportamento, quando estávamos juntas. Aos poucos, comecei a perceber que sempre que visitávamos alguém que estava vindo à igreja, essa pessoa não conseguia mais vir. Havia muitas coisas que eu e meu marido fazíamos juntos, e de repente nós já não conseguíamos mais fazê-las, vivíamos na mesma casa, mas éramos como estranhos. E várias outras coisas que não me convém falar agora.


			No mês de maio de 2009, Deus me deu uma palavra! Naum 2:1.


			No mês de junho de 2009, Deus me deu um sonho. Nele um grande temporal se aproximava, havia uma ventania sobre a cidade, eu corria para fechar as janelas e portas, e então vi do lado de fora um cobertor do qual uma parte tinha sido roubada, mais precisamente a metade. Então eu corri, mas voltei para chamar meu esposo, para que ele buscasse a parte do cobertor que estava lá fora. Porém quando ele chegou lá, havia somente a metade da metade. Então acordei, e fui orar pedindo a Deus o entendimento, a interpretação e a revelação daquele sonho.


			Nesse mesmo mês, meu esposo foi até Balneário para a convenção “Fogo para o Brasil”. Ao retornar, me trouxe alguns presentes, e ali estava ela, conhecendo os presentes que ele havia me dado, e, por incrível que pareça, eu não consegui usar e nem desfrutar de nenhum deles. Mas eu não tinha ideia, não tinha noção do que estava por detrás disso tudo.
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